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Infraestrutura e novas técnicas incentivam a educação 
de jovens do campo no Maranhão

O Centro Familiar de Formação por 
Alternância de Ensino Médio e 
Profissionalizante Manoel Monteiro - CEFFA, 
localizado na comunidade Pau Santo, no 
município de Lago do Junco, a cerca de 300 km 
de São Luís, ganhou reforço em sua estrutura 
para a educação do campo com jovens no 
Maranhão.

Entre as melhorias implantadas estão 
um viveiro com capacidade para 30 mil mudas, 
uma estufa para produção de hortaliças, uma 
unidade de processamento de polpas de 
frutas, áreas de SAF´s (sistemas 
agroflorestais), onde foram plantadas 24 mil 
mudas de árvores frutíferas e madeireiras, 

além de melhorias em setores já existentes como de criação de bovinos, ovinos, suínos, aves e no 
manejo com piscicultura, segundo Elcimar Freire, ex-aluno e responsável técnico pelas atividades. 

Estas  ações foram desenvolvidas em parceria com a Associação em Área de Assentamento no 
Estado do Maranhão (Assema), apoiadas pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – 
BNDES, com recursos do Fundo Amazônia. “O objetivo é trabalhar como projeto pedagógico com os 
jovens”, explica o coordenador geral da Assema, Raimundo Ermino.

“A escola é minha segunda família já que eu passo boa parte do tempo aqui, onde concilio o 
aprendizado com minha vida profissional, pois o que aprendo levo para aplicar em casa”, diz Daniel 
Carvalho Silva, 17 anos, aluno do 3º ano, que mora em Lagoa Grande, município vizinho. O CEFFA já 
formou mais de 300 jovens e atualmente conta com 154 alunos estudando em sistema de alternância 
(12 dias no local), tendo aulas teóricas e práticas de produção animal e vegetal. “O objetivo da escola 
é melhorar a vida dos trabalhadores rurais, dando oportunidade aos jovens de terem educação do 
campo de qualidade”, explica o diretor, Vanderval Spadett. 

Os investimentos da Assema na escola são parte da sua estratégia pelo direito à soberania e 
segurança alimentar e nutricional, ampliados para mais duas escolas: Escola Família Agrícola Antônio 
Fontenele (Lago do Junco) e Escola Família Agrícola de Agostinho Romão da Silva (Lago da Pedra).
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Sistemas agroflorestais disseminam a 
agroecologia em Lago do Junco no MA

O uso sustentável da terra por meio de Sistemas Agroflorestais (SAF`s) com o cultivo de 
plantas frutíferas e madeireiras, consorciado com o babaçu tem incentivado a agroecologia para a 
agricultura familiar em Lago do Junco/MA. O novo sistema está sendo introduzido com o apoio da 
Associação em Áreas de Assentamento no Estado do Maranhão (ASSEMA), financiado pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), por meio do Fundo Amazônia. 

Iniciado em 2017, o projeto propiciou às famílias assistência técnica e acesso à mudas de 
abacaxi, banana caju, manga, goiaba e açaí e espécies madeireiras para que introduzissem em suas 
áreas. Em Lago do Junco o projeto já tem causando impacto significativo na vida das famílias como a 
de Maria das Dores Vieira Lima, a Dora, da comunidade em São Manuel. 

Quebradeira de coco babaçu, ela também preside a Associação de Mulheres Trabalhadoras 
Rurais de Lago do Junco e Lago dos Rodrigues (AMTR). 

“Este incentivo deu mais ânimo para nossa família”, conta Dora, que divide as tarefas de 
cuidar do plantio com o marido José Ermino e os dois filhos mais velhos Jesse (22 anos) e Galhardo (18 
anos), ambos estudaram em escolas agrícolas na região. A produção atual atende ao consumo próprio, 
mas no futuro, a meta é comercializar o excedente. Dora aponta ainda outras vantagens do projeto. 
“Além de consumir produtos livres de agrotóxicos, aqui nós preservamos todo tipo de vida do meio 
ambiente”, afirma.
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Repartição de benefícios é um direito das 
comunidades tradicionais assegurado em lei

A repartição de benefícios é um direito 
garantido por lei que muitos povos e comunidades 
tradicionais ainda desconhecem no Maranhão.  A Lei 
13.123/2015, assegura a divisão dos benefícios 
provenientes da exploração econômica de produto 
acabado ou material reprodutivo desenvolvido a partir 
do acesso a patrimônio genético ou ao conhecimento 
tradicional da biodiversidade brasileira. 

Com o apoio da Associação em Área de 
Assentamento no Estado do Maranhão (ASSEMA), 
comunidades agroextrativistas maranhenses já 
recebem recursos provenientes da repartição de 
benefícios pelo acesso ao babaçu e aos conhecimentos 
tradicionais a ele associados.  

Desde o ano passado, a Cooperativa de 
Pequenos Produtores Agroextrativistas do Lago do 
Junco e Lago dos Rodrigues (COPPALJ) recebe 
repartição de benefícios da L´ Óreal Brasil e ainda 
este ano, deve receber da empresa Body Shop.

Como a lei determina que os recursos fruto da 
repartição de benefícios devem voltar-se para a 
conservação do babaçu e manutenção dos modos de 
vidas das comunidades tradicionais quebradeiras de 
coco babaçu, a COPPALJ juntamente com outras 
organizações alinhadas a seus princípios, estão 
investindo em: manejo da palmeira de babaçu, áreas 
de SAF`s (sistemas agroflorestais) e na criação de 
pequenos animais consorciados com o babaçu.

A COPPALJ também realizará processos de 
formação em rede voltado para a ampliação dos saberes comunitários sobre Conhecimentos 
Tradicionais Associados ao Patrimônio Genético.  
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